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Fotografias a preto e branco no Bilhete de Identidade 
vão passãr rapidamente à história! A cor ganha, as- 
sim, estatuto obrigatório, modificação que não cor- 
responde a simples capricho, modismo passageiro ou 


exigência estética. É 


que se o novo título de identifica- 


ção ganha em qualidade e apresentação visual, tam- 
bém beneficia em rigor e inviolabilidade. E, aqui, to- 
dos os cuidados são poucos. A nova aplicação implan- 
tada pelo Centro de Identificação Civil e Criminal, de 
- colaboração com a Direcção-Geral dos Serviços de In- 
formática do Ministério da Justiça é já uma prática 


P orque, como recorda 

um conhecido anúncio, 
«a vida é a cores», não fazia 
grande sentido que o principal 
“documento de identificação — 
o Bilhete de Identidade — per- 
manecesse inalterado num dos 
seus principais elementos: a fo- 
tografia do titular. 

Mas essa alteração vai ser 
feita com a ressalva de se 
aguardar o prazo de um ano 
durante o qual ainda será 
possível o emprego de fotogra- 
fias a preto e branco. Trata-se 
de um período transitório de 
adaptação tecnológica, que vi- 
sa fundamentalmente evitar in- 
cómodos pessoais aos reque- 
rentes. | 

Isto não significa, porém, a 
obrigatoriedade, para todos os 
cidadãos, de renovarem, desde 
já, o seu Bilhete de Identidade, 
devendo tão somente apresen- 
tar fotografias a cores quando 
pedirem esta renovação, - por 
qualquer dos motivos previstos 
na lei, Nestes casos inclui-se, 


s de resto, o extravio do bilhete 
i que terá de ser justificado pelo 


requerente. 
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A utilização da fotografia, a 
preto e branco, em documentos 
de identificação, tem estado a 
ser progressivamente ultrapas- 
sada de um ponto de vista tec- 
nológico, sendo prática comum 
nos demais países europeus o 
emprego da fotografia a cores. 
A inovação, entre nós, irá con- 
correr para uma melhor apre- 
sentação do título de identida- 
de — e para um maior rigor 
desse elemento fundamental de 
identificação. 

Foi o Decreto-Lei 357/86 
que veio estabelecer o princípio 
da utilização, nos bilhetes de 
identidade, da fotografia a co- 
res. De resto o Ministério da 
Justiça desenvolve, desde há 
mais de dezassete anos, esfor- 
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cad e vet marta, 


comum em diversos países europeus. 


ços e actividades tendo em vista 
a utilização da informática pa- 


“ra o que concebeu e pôs em exe- 


cução um conjunto de projectos 
geralmente considerado como 
estando na vanguarda do que 
se faz na Administração Públi- 
ca. 
Abrimos aqui um parêntesis 
para lembrar que «O Jornal In- 
formática», nos primeiros anos 
da sua existência, tratou desen- 
volvidamente da actividade da- 
quele departamento de Estado, 
sobretudo nos domínios das 
aplicações voltadas para o re- 
gisto e identificação dos cida- 
dãos e, também, na esfera da 
actividade judiciária. 


Emissão em tempo real 


Logo numa primeira fase, o 
objectivo prioritário consistiu 
na mecanização da emissão 
centralizada dos bilhetes de 
identidade. A emissão, em 
tempo real, iniciou-se no de- 
curso do primeiro semestre de 
1971, o que transformaria o 
Centro de Informática do Mi- 
nistério da Justiça num serviço 
pioneiro, e não apenas em Por- 
tugal, da utilização do telepro- 
cessamento na gestão «on line» 
de grandes ficheiros. Na práti- 
ca, qualquer coisa como dois 
milhões de registos no início 
(hoje quase 11 milhões) e na 
emissão imediata por computa- 
dor de documentos de identida- 
de. 

A demonstração deste inte- 
resse está no facto de, nessa al- 
tura, o fabricante do equipa- 
mento informático instalado no 
Centro, ter promovido três visi- 
tas sucessivas a Portugal de 
presidentes de municípios da 
RFA que se ocupam da emis- 
são de documentos de identida- 
de. 


Intervenção directa 
dos utilizadores 

Oito anos depois, o Centro foi 
dotado de equipamento e «soft- 


Descentralização informática no Ministério da Justiça 


ware» mais poderosos. Mais 
tarde, em 1983, verificou-se a 
reorganização e a transforma- 
ção daquele serviço numa Di- 
recção-Geral dos Serviços de 
Informática. A partir de então 
tomam forma uma nova orien- 
tação e uma diversa filosofia na 
concepção e exploração das 
aplicações — a da descentrali- 
zação informática com a inter- 
venção directa dos utilizadores. 

Com efeito, a política actual 
do Ministério da Justiça — se- 
gundo as nossas fontes — con- 
siste na descentralização, no 
que se refere às grandes aplica- 
ções, responsabilizando-se os 
utilizadores pelo registo de da- 
dos e pela obtenção dos «out- 
puts», enquanto o processa- 
mento fica a cargo do equipa- 
mento central da DGSI. Esta 
opção implica a existência de 
redes de teleprocessamento 
que, aliás, já-funcionam entre 
aquela Direcção-Geral e vários 
organismos do mesmo Ministé- 
rio. A 

Para se ter uma ideia acerca 
da dimensão e volume de movi- 
mentos da aplicação de identi- 
ficação civil, ou seja, de emis- 
são de bilhetes de identidade, 
bastará referir os seguintes da- 
dos: 
* Emissão média, por ano, de 
cerca de 1 300 000 dos referi- 
dos documentos de identidade. 
e Cerca de 6 000 transacções 
por dia, entendendo-se por 
«transacções» os movimentos 
efectuados nos registos, desig- 
nadamente com vista à emissão 
de novos bilhetes de identida- 
de. 
* Mensalmente, são emitidos 
em média mil bilhetes de cida- 
dãos estrangeiros, e o volume 


dos pedidos feitos nas Conser- 
vatórias do Registo Civil é de 
cerca de 80 mil, tendo ultrapas- 
sado 98 mil em Julho último. 

* Pelas delegações do Porto e 
de Coimbra do Centro de Iden- 
tificação Civil e Criminal são 
satisfeitos cerca de 12 mil pedi- 
dos mensais, enquanto uma 
média de 32 mil pedidos de bi- 
lhetes são apresentados em Lis- 
boa, tendo no mês de Julho do 
ano em curso ultrapassado 43 
mil. 


Chave onomástica 


A descentralização ao nível 
dos utilizadores, do registo de 
dados e da obtenção dos «out- 
puts», conduziu entretanto, a 
uma remodelação da aplica- 
ção, a qual, mantendo embora 
as suas grandes linhas iniciais, 
veio viabilizar a introdução de 
optimizações. 

Assim, a utilização da nova 
tecnologia permitirá a descen- 
tralização da introdução de da- 
dos e da emissão de bilhetes de 
identidade. Outra optimização 
refere-se ao aperfeiçoamento 
dos controlos automáticos, ga- 
rantindo maior integridade e 
consistência de informação — e 
tornando mais eficaz a detec- 
ção de pedidos duplicados. 
Outra das vantagens do siste- 
ma é a que permitirá o aperfei- 
çoamento das possibilidades de 
pesquisa atraves de reformula- 
ção da metodologia de constru- 
ção da chave onomástica, bem 
como a implementação de um 
registo histórico de datas de 
emissão dos bilhetes de identi- 
dade que facilitará a consulta 
ao arquivo microfilmado de 
processos. 

Finalmente, o sistema permi- 


te introduzir informações de se- 
gurança nos registos sobre os 
“quais tenham sido detectadas 
«usurpações de identidade», 
falsidade de documentos ou 
tenham elementos de identifi- 
cação não confirmados. 

Logo que os serviços dispo- 
nham de equipamento periféri- 
co (terminais), passa a ser pos- 
sivel obter a emissão «on line» 
do BI, directamente no Portou 
ou Coimbra. 


Eliminação 
dos averbamentos 


Para a concretização das no- 
vas soluções técnicas, tornou-se 
necessária a preparação e pu- 
blicação de um diploma legal, 
através do qual se introduziram 
alterações ao regime jurídico 
previsto no Regulamento do 


Saberá o leitor o que é 
preciso reunir para lhe pas- 
sarem um Bilhete de Identi- 
dade? Além do conjunto de 
operações e transformações 
já descrito, são os seguintes 
os meios humanos e técnicos 
— em terminais e outros — 
postos à disposição deste 
serviço público: recepção de 
pedidos e entrega de docu- 
mentos — SO unidades; re- 
gisto e controlo de dados — 
4S unidades; verificação e 
expedição de documentos — 
60 unidades; arquivos de 
processos e microfilmagem 
— 40 unidades; recepção e 
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não tem apenas preocupações estéticas 


Centro de Identificação Civil e 
Criminal. 

Uma das alterações diz res- 
peito à eliminação dos «averba- 
mentos», feitos manualmente, 
o que ocorria quando, por 
exemplo, o cidadão mudava de 
residência ou obtinha um novo 
estado civil por casamento, viu- 
vez, etc. 


Ora, com a adopção das no- 
vas soluções informáticas, pas- 
sa a haver lugar, em todos os 
casos em que se verifiquem al- 
terações aos elementos do bi- 
lhete, à sua renovação, com a 
emissão por putador de no- 
vo título, com novo prazo de 
validade. 


Outra das alterações diz res- 
peito, como já referimos, à con- 
sagração do princípio, de utili- 
zação da fotografia a cores. 
Haverá — insiste-se — um pe- 
rodo transitório de um ano para 
adaptação tecnológica. que, se- 
gundo as nossas fontes, visa 
fundamentalmente evitar incó- 
modos pessoais, aos requeren- 
tes do BI. 

Convirá referir, ainda, que a 
reformulação da aplicação in- 
formática, que possibilita a 
emissão dos títulos de identida- 
de por computador, determi- 
nou agora que ao número do 
Bilhete de Identidade fosse 
agregado um dígito de contro- 
lo, que terá unicamente inte- 
resse para efeitos de segurança, 
prevenindo a duplicação de re- 
gistos. 


As novas soluções técnicas 
começaram a ser aplicadas a 
partir do início do corrente mês 
de Novembro. Depois de Lis- 
boa, e num prazo não muito di- 
latado, a descentralização irá 
ampliar-se ao Porto e a Coim- 
bra. 


expedição de correio — 5 
unidades; serviços de apoio 
(relações públicas, impres- 
sos, preenchimento, fotogra- 
fias) — 20 unidades. 

Ao mesmo processo estão 
adstritos os seguintes equi- 
pamentos: de informática: 
16 terminais vídeo com te- 
clado, 3 terminais impresso- 
ras, 2 unidades de controlo e * 
3 Modem; microfilmagem: 3 
máquinas de microfilmar, 6 
máquinas de visualizar/fo- 
tocopiar, 1 máquina de re- 
velação de microfilmes e 4 
arquivos de bobinas, à prova 
de fogo. 
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